
 







A Queda do Querubim 

Ungido 

Tu eras um modelo de perfeição, eu 

olhava para ti quando criava algo 

belo. Mas o seu orgulho desejou a 

minha glória e a minha glória não 

divido com ninguém. 

Por Lucas A. Freitas  
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A Queda do Querubim Ungido Seja  muito  bem-vindo  a  esta  jornada  transformadora  pela narrativa  da  queda  do  Querubim  Ungido.  Aqui,  vamos  desbravar, passo  a  passo,  os  meandros  de  uma  história  repleta  de significados  e  emoções,  que  nos  levará  a  reflexões  profundas  e revelações inesperadas sobre a natureza do bem e do mal. 



Quando  você  se  aventurar  através  das  páginas  deste  livro, ouvirá  a  ressonância  de  uma  criação  magnífica,  descrita  nos detalhes  vívidos  encontrados  em  Ezequiel.  Ah,  a  beleza  e  a perfeição  que  cercavam  Satanás,  adornado  com pedras preciosas que  simbolizavam  não  apenas  seu  status  elevado, mas também a decadência  que  surgiria  de  seu  orgulho.  É  fascinante  pensar  que até mesmo a luz que ele deveria irradiar se tornou seu fardo, não é mesmo? 



Passaremos,  então,  por momentos  de  intensa  rebelião  e queda,  onde  o  orgulho  se  desdobra  em  estratégias  malignas  e sedutoras.  Como  líderes  de  uma  revolução  celestial,  essas entidades  não apenas  mudaram  suas  vidas,  mas  a  trajetória  da humanidade. Você já parou para refletir sobre as consequências de escolhas  que,  à  primeira  vista,  pareciam  inofensivas?  A  narrativa nos  convida  a  pensar  sobre  as  armadilhas  do  orgulho  e  a importância  de  cultivar  a  humildade,  algo  tão  essencial  para  as nossas interações diárias. 



E  o  que dizer da luta constante entre luz e trevas? Ao longo dos capítulos, ok, talvez você se veja também na pele dos grandes personagens  bíblicos,  e  quem  sabe,  ao  final,  percebendo  que  as lições  da  queda  do  orgulhoso  Querubim  Ungido  ainda  podem ressoar em nossas vidas, aqui e agora. Não é uma ideia intrigante? 

Estamos todos em busca de redenção, de um recomeço iluminado e, por que não, de um escape do peso que essa queda nos traz. 
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A Queda do Querubim Ungido Você  encontrará  nesta  obra  não  apenas  uma  reflexão teológica,  mas  um  convite  à  transformação.  Que  as  notas  de esperança e as promessas de restauração ecoem em seu coração, lembrando-o  de  que,  apesar das tempestades da vida, há um final glorioso que nos aguarda. E no meio disso tudo, será que podemos nos  despir  do  orgulho,  vestindo  a  humildade que nos aproxima de Deus e do próximo? 



Prepare-se  para  uma  leitura  que  não  se  limita  a  um  mero relato  histórico,  mas  que  toca  profundamente  a  nossa  essência, como  um  diálogo  acolhedor  entre  velhos  amigos.  Estou  aqui  com você, amigo leitor, por esta caminhada. Espero que as lições deste livro aqueçam sua alma e inspirem sua vida. 



Um grande abraço e uma boa leitura! 



Lucas A. Freitas
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A Queda do Querubim Ungido Capítulo 1: A Criação do Querubim Ungido A  história  de  Satanás,  o  querubim  ungido,  é  uma  das narrativas  mais  intrigantes  e  complexas  nas  tradições  religiosas. 

Para  entender  verdadeiramente  a  magnitude e a beleza desse ser inigualável, devemos nos aprofundar na descrição que se encontra em  Ezequiel  28:12-17.  Essa passagem nos apresenta não apenas a sua origem divina, mas também a sua perfeição, o que o elevava a um status singular no céu. 



Imagine  um  esplendor  celestial,  onde  a  luz  brilha  com intensidade e cada sombra carrega a promessa de algo grandioso. 

Assim era a presença de Satanás, antes de sua queda. A Escritura nos  fala  de  sua  beleza  estonteante.  Ele  não  era  apenas  um  anjo; era  o  querubim  ungido,  adornado  com  uma  esplendorosa ornamentação  que  rivalizava  com  a  riqueza dos palácios terrenos. 

As  palavras  de  Ezequiel  o  descrevem como alguém que foi criado 

"cheio  de  sabedoria  e  perfeito em beleza." Essa perfeição não era apenas  física;  era  uma  integração  de  beleza  externa  e  uma profundidade espiritual, um reflexo do próprio Criador. 



Ao contemplarmos essa imagem, é fácil nos deixarmos levar por  uma  combinação  de  admiração  e  espanto.  Era  um  ser  cuja majestade  resplandecia,  com  um  brilho  quase  tocável.  Você consegue  se  imaginar nesse cenário? O aveludado som dos hinos angelicais, as cores vibrantes ao redor dele, a aura de respeito que todos  os  outros  anjos  devotavam  a  esse  ser  majestoso.  É  como observar  um  artista  trabalhando  em  sua  melhor  obra,  onde  cada detalhe tem um papel crucial na composição. E essa, em essência, era a dignidade de Satanás antes de sua queda. 



Mas  esse  status  elevado  não  era  apenas  uma  questão  de estética;  ele  era  resultado  de  uma  unção  divina. Ele foi designado 5 

A Queda do Querubim Ungido por Deus em uma posição de honra, um papel de intercessão entre o Criador e sua criação. Aqui, adentramos uma parte fascinante da narrativa:  a  ideia  de  que  a  beleza  e  a  perfeição  trazem  consigo uma  responsabilidade.  É  como  quando  olhamos  para  algo que  é simplesmente  deslumbrante—um  pôr  do  sol  por  exemplo—e  essa beleza  traz  uma  sensação  de  humildade  e  reverência.  Pense  em quantas  vezes  você  já  se  perdeu  na  contemplação  de  algo  tão lindo  que  sentiu  um  frio  na  barriga,  quase  como  uma  bênção materializada diante dos seus olhos. 



Mas  com  essa  grandeza,  também  surgem as armadilhas da ambição e do orgulho. A beleza extrema de Satanás e sua posição única  lhe  conferiram  um  poder  imenso.  E  é  aqui  que  as  coisas começam  a  se  complicar.  Como  um  artista  que  não  consegue  se desapegar  de  sua  obra-prima,  Satanás  começou  a  cultivar  um desejo que o levaria a uma queda devastadora. 



Enquanto refletimos sobre essa cena, talvez possamos fazer uma  pausa  e  considerar:  quantas  vezes  na  vida  nos  deixamos levar  pela  nossa  própria  beleza,  por  nossas  conquistas?  O  que começou  como  um  presente  se  transforma  em  um  desejo desmedido  por status. São perguntas que ecoam na nossa própria existência,  não  são?  Olhando  para  nossas  jornadas,  será  que estamos  buscando  o  reconhecimento  ou  algo  mais  profundo  e significativo? 



Assim,  iniciamos  nossa  exploração  sobre  a  figura  do querubim  ungido,  cujas  nuances  de  beleza  e  poder  são convidativas,  mas  também  reveladoras  de  um  profundo  mistério sobre  a  condição  humana.  E,  à  medida  que  nos  aprofundamos nessa  narrativa,  vamos  lembrando  que  a  verdadeira  beleza  vai além  da  superfície;  ela  reside  nas  intenções  do  coração  e  nas ações do espírito. 
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A Queda do Querubim Ungido A  ornamentação  de  Satanás  é  um  aspecto  que  brilha  não apenas  pela  sua  beleza  exterior,  mas  pelo  simbolismo  profundo presente  em  cada  pedra  preciosa  que  o  adornava.  Quando lemos Ezequiel  28:13,  encontramos  uma  descrição  fascinante,  onde  são listadas essas gemas que, ao mesmo tempo, representam poder e a  beleza  única  deste  ser.  Imagine  um  cenário celestial, onde a luz refrata  nas  pedras,  criando  um  espetáculo  de  cores  e  refletindo  a glória divina. 



As  pedras,  como  a  sardônica,  o  topázio  e  a esmeralda, carregam  significados  que  vão  além  do  material;  elas  falam  sobre valores,  virtudes  e,  quem  sabe,  até  mesmo  sobre  os  anseios  do coração  humano.  Ao observar a sardônica, por exemplo, podemos conectar  sua  coloração  vermelha  ao  amor  próprio  ou  ao  desejo, enquanto o topázio, com sua tonalidade dourada, sugere sabedoria e  iluminação.  E  a  esmeralda?  Ah,  esse  verde  intenso  tem  uma história  de  esperança e renovação. Assim, aquelas joias não eram apenas  ornamentos;  elas  representavam  aspectos  intrínsecos  da criação divina, celebrando a singularidade de Satanás antes de sua queda. 



Lembro-me  de  uma  vez,  em  uma  visita  a  uma  joalheria,  ter visto  um  anel  ornamentado  com  pedras  preciosas.  O  vendedor, com  uma  voz  quase  hipnótica,  falava  sobre  a  energia  de  cada pedra, seu significado e como podiam refletir o interior de quem as usava.  Fiquei  pensando  em  como,  na  verdade,  cada  um  de  nós carrega suas próprias "pedras preciosas" emocionais ou espirituais. 

O  que  eu  gostaria  de  demonstrar,  assim  como  aquelas  gemas,  é que  a  beleza  vai além  da  aparência;  ela  é  composta  por experiências, sonhos e anseios que nos tornam únicos. 
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A Queda do Querubim Ungido E  se  pensássemos  sobre  essas  pedras  em relação à nossa própria  vida?  Você  já  parou  para  refletir  qual  pedra  preciosa  você usaria? Mais do que uma mera questão de estética, isso nos leva a explorar  quem  somos  e  o  que  valorizamos.  Cada  um  de  nós  tem suas nuances, cores e brilhos, se adaptando às diversas situações da  vida.  Essas  pedras  no  corpo  de  Satanás  não  eram  apenas ornamentais;  elas  representavam  um  status  elevado  e,  talvez,  um indício da grandeza que, eventualmente, se tornaria sua maldição. 



A  ornamentação  luxuosa  não  é  algo  que  só  faz  parte  de histórias  celestiais;  ela  se  manifesta  em  nosso  cotidiano  de  várias formas. Em momentos de união e celebração, nos adornamos com detalhes  que  nos  tornam  especiais.  Pense  nas  festas  em  família, onde  cada  elemento  é  escolhido  com  carinho;  desde  a  toalha  da mesa  até  o  laço  da  decoração.  Essas  escolhas  refletem  a  beleza de estarmos juntos e a importância que damos a esses momentos. 

Assim, quando  percebermos  a  riqueza  simbólica  do  que  nos rodeia,  estaremos  mais  próximos  de  entender  não  só  a  glória perdida  de  Satanás,  mas  também  a  nossa  própria  jornada  de busca por beleza e significado. 



É 

adequado 

questionar: 

como 

nos 

adornamos 

espiritualmente?  Quais  pedras  queremos carregar em nossa vida? 

A  ornamentação  de  Satanás  não  é  apenas  uma  reminiscência  de algo  glorioso;  ela  também  nos  convida  a  refletir  sobre  a profundidade  da  beleza  que  nos  cerca,  tanto  no  céu  quanto  na terra.  Cada  dia  é  uma  nova  oportunidade  para  adornar  nossas vidas com escolhas que ressoam com a verdade do que realmente somos.  Além  disso,  a  pergunta  que  fica  no  ar  é  a  seguinte: o que fazemos  com  essa  beleza  que  temos?  A  busca  incessante  por significado  pode  nos  levar  a  explorar  nossas  próprias  riquezas interiores,  não  esquecendo  que,  assim  como  Satanás  um  dia, 8 

A Queda do Querubim Ungido todos  nós  já  experimentamos  a  luz  e  a  sombra  ao  longo  da existência. 



A  exploração  das  hierarquias  angelicais  nos  leva  a  um entendimento  mais  profundo  sobre  a  figura  de  Satanás  como  o querubim  ungido. Para trazermos à luz sua importância celestial, é essencial  considerarmos  o  papel  que  os  querubins  e  serafins desempenham  dentro  esse  contexto.  Querubins,  assim  como Satanás,  são  seres  de  alta  estatura  espiritual,  cercados  por  uma aura  de  majestade e  responsabilidade.  Eles  se  destacam  na proteção  do  que  é  sagrado  e  na  adoração  ao  Criador, sempre em uma dança celeste que harmoniza a ordem divina. 



Contrastando  isso,  encontramos  os  serafins,  cuja  essência está  na  pureza  e  no  celo  por  Deus.  Em  certo  sentido,  há  uma rivalidade  implícita  entre  essas  ordens,  não  pela  disputa,  mas  por um  papel  específico  que  cada  um  desempenha.  A  beleza  de  um serafim,  por  exemplo,  reflete  um  amor  intenso  e  incondicional, enquanto  a  função  do  querubim  envolve  uma  complexidade  de forças e responsabilidades. O papel que Satanás ocupava entre os querubins  era  singular;  ele  era  visto  como  a  personificação  da perfeição em seu estado original. 



Vamos  pensar,  por  um  momento,  naquelas  figuras contemporâneas  que,  pela  liderança  e  influências,  se  tornam exemplos  em  nosso  meio.  Conhecemos  líderes  que,  devido à sua integridade  e  visão,  se  destacam  em  suas  áreas.  Agora,  imagina um  ser  extraordinário  como  Satanás  –  ornamental  e  perfeito,  no auge  de  sua  glória,  exercendo  uma  influência  massiva  entre  os anjos.  Sua  posição  tinha  um  peso, quase palpável, em tudo o que acontecia no céu. E o que dizer de sua interação com outros seres celestiais?  É  fascinante  pensar  como  as  hierarquias  celestiais 9 

A Queda do Querubim Ungido espelham,  de  certa  forma,  as  dinâmicas  que  vemos  em  nossa sociedade, onde existem os que lideram e os que seguem. 



Talvez  isso  nos  leve  a  refletir  sobre  nossas  próprias  vidas. 

Em que medida buscamos validação ou status em meio a todas as nossas  ambições?  Aprendemos  que,  muitas  vezes,  quando  nos deixamos  levar  por  essas  aspirações,  perdemos  de  vista  o  que realmente  mece  nosso  coração.  A  importância  do  propósito verdadeiro  deve  não  só  ser  um  mantra,  mas  uma  vivência constante.  É  crucial  mantermos  a  consciência  de  que,  a  exemplo de  Satanás  e  sua  trajetória  de  queda,  a  busca  desenfreada  por poder e controle pode nos afastar de nossa essência mais genuína. 



Assim como no céu, onde a ordem é fundamental, em nosso cotidiano  também  precisamos  encontrar  equilíbrio. O que estamos dispostos a sacrificar em nome do status? Será que nos permitimos ser  autênticos  em  meio  às  pressões  externas?  Pensando  nisso, voltemos  ao  céu,  onde  Satanás  agia  em  um  espaço  de respeito e hierarquia, mas que também estava repleto de riscos e armadilhas. 

As  histórias  que  nos  cercam,  as  nossas  e  as  dos  outros,  nos ensinam  que  a  ambição  deve  ser  equilibrada  por  uma  dose  de humildade e sabedoria. Examinemos o que isso significa para nós, e  como  podemos  viver  de  modo  que  a  autenticidade  prevaleça sobre a superficialidade. 



A  função  de  Satanás  no  céu  é  um  tema  que  gera  muitos questionamentos  e  provoca  reflexões  profundas  sobre  poder  e influência.  Antes  de  sua  queda,  ele  não  era  apenas  um  ser angelical;  sua  posição  como  querubim  ungido  o  colocava  em  um status  de  destaque  entre  as  hierarquias  celestiais.  A  ideia  de  que ele tinha um papel essencial na orquestração do céu nos convida a pensar  que  muitas  vezes,  em  nossa  própria  jornada,  também 10 
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Vamos lembrar que, no universo celestial, havia uma ordem. 

Os querubins e serafins tinham funções distintas, mas Satanás era um  querubim,  um  protetor  em  posição  privilegiada.  Contudo,  essa alta  posição  também  traz  consigo  um  peso,  uma  expectativa.  É 

intrigante  pensar  que  seu  status  alto  poderia  ser  comparável àquele que muitos buscam na sociedade atual: cargos importantes, reconhecimento e a capacidade de influenciar decisões. É aí que a analogia  se  revela  cativante.  Uma  amizade  que  se  transforma  em rivalidade  ou  uma  ambição  que  ofusca  os  valores  essenciais  na vida  nos  mostra  que a busca por status pode nos levar a um beco sem saída. 



A  trajetória  de  Satanás  espelha  muitos  aspectos  das dinâmicas  humanas.  Quando  ele  estava  no  auge,  seu  poder  e influência  eram  massivos.  Era  revestido  de  uma  beleza extraordinária,  o  que  o  tornava  ainda  mais  sedutor.  E  aqui  está  a questão que nos toca a todos: será que buscamos reconhecimento às  custas  de  nossos  valores  fundamentais?  Ao  longo  de  minha vida,  conheci  pessoas  que,  em  suas  jornadas  profissionais, decidiram  abdicar  de  princípios  importantes  para  alcançar  um sucesso  temporário.  Senti  essa  intensidade  e  frustração  quando percebi que, por vezes, o brilho ofusca o que realmente importa. 



Agora,  deixemos  a  análise  por  um  instante  e  olhemos  ao nosso  redor.  Líderes  são  constantemente  admirados,  mas  o  que percebemos  é  que,  na  maioria  das  vezes,  a real  medida  de  um líder  vai  além  do  poder  e  da  influência.  Um  verdadeiro  líder  é aquele  que  tem  empatia,  que  se  importa com  o  bem-estar  dos outros.  Ao  refletir  sobre  isso,  lembrei  de  um  antigo  professor  que realmente  se  destacou,  não  pela  sua posição,  mas  pela  sua 11 

A Queda do Querubim Ungido capacidade  de  ouvir  e  incentivar.  Isso  é  o  que  devemos  aspirar, não  é?  Um  equilíbrio  entre  reconhecimento  e  integridade,  entre ambição e humanidade. 



Voltando  a  Satanás,  sua  queda  não  foi  instantânea;  houve um  processo.  Esse  caminho  pareceu  ser  moldado  pelas  próprias escolhas — uma trajetória construída sobre a ambição desmedida. 

See  isso  pode  servir  como  um  alerta  pessoal.  Todos  nós  temos sonhos, aspiramos a algo, mas constantemente devemos reavaliar: a  que  custo?  Até  que  ponto  estamos  dispostos  a  ir  para  alcançar aquilo  que  tanto  desejamos?  Devemos  sempre  ser  honestos conosco,  ponderando  se  nossas  escolhas  estão  nos  levando  na direção  que realmente queremos, ou se estamos apenas seguindo um roteiro imposto pela sociedade. 



Ao  final,  a  reflexão  que  surge  dessa  análise  é  poderosa. 

Satanás, em seu status elevado, poderia ter sido um agente de luz, mas a sua escolha de se afastar de seu propósito maior resultou na sua  drástica  queda.  Uma  queda  que  perdura  como  um  lembrete. 

As  ambições,  se  não  guiadas  por  valores  sinceros  e  autênticos, podem  nos  desviar  do nosso verdadeiro caminho. O que fica após essa  leitura?  Uma  dúvida  cativante  e  desafiadora:  estamos dispostos a buscar um significado mais profundo em nossas vidas, mesmo diante da tentação do brilho superficial? É exatamente esse tipo de reflexão que desejo que você, querido leitor, guarde consigo enquanto seguimos juntos nessa jornada tão intrigante. 
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A Queda do Querubim Ungido Capítulo 2: O Orgulho e a Rebelião 



A  queda  de  Satanás  é  um  dos  eventos  mais  intrigantes  e dramáticos  da  literatura  sagrada,  um  verdadeiro  espetáculo  de orgulho  e  ambição  desenfreada  que  ecoa  através  dos  séculos. 

Isaías  14:12-14  nos  oferece  uma  imagem  poderosa,  revelando  a trajetória  de  Heilel  Ben  Shachar,  que  significa  "estrela  da  manhã" 

ou  "a  luz  que  brilha".  Era  um  ser  criado  com  uma  beleza incomensurável,  destinado  a  refletir  a  glória  de  Deus.  Mas,  em lugar  de  se  contentar  com  seu  papel,  o  desejo  de  ser semelhante ao Altíssimo tomou conta de seu coração. Ele aspirou a algo maior, um  poder  que  não  lhe  era  devido,  e  isso  o  levou  à  sua  própria destruição. 



Imagine a cena: a luz suave do amanhecer banhando o céu, como  se  a  criação  estivesse  em  perfeita  harmonia.  Mas,  de repente,  essa  harmonia  é  interrompida  por  um  grito  silencioso  de rebeldia.  "Subirei  ao  céu,  acima  das  estrelas  de  Deus  levantarei meu  trono",  ele  afirma,  com  uma  determinação  que  beirava  a loucura. O desejo de ser elevado ao status divino deu início a uma escrita  trágica,  uma  narrativa  que  se  desenrola  em  nossa  própria jornada.  Não  podemos  deixar  de  nos  perguntar:  será  que,  de alguma forma, este desejo se reflete em nossas vidas? 



Curiosamente, essa breve história não diz respeito apenas a Satanás.  Ele  serve  como  um  espelho,  refletindo  as  tensões internas  que  todos  enfrentamos.  Quantas  vezes  nos  encontramos em  situações  onde  a  ânsia  por  reconhecimento  ou  poder  nos seduz? Já pensou naqueles dias em que você claramente se sentiu o  protagonista,  e,  no  fundo,  quis  mais,  quis  ser  o  centro  do universo? Esses momentos de ambição desmedida podem parecer inofensivos  à  primeira  vista,  mas  a  verdade  é  que  eles  podem muito bem nos levar a caminhos de queda. 
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A Queda do Querubim Ungido Deixe-me  compartilhar  uma  experiência  pessoal.  Certa  vez, num momento de alta pressão no trabalho, me vi desafiado por um colega  que  parecia  estar  sempre  pronto  para  competir.  A  cada pequeno  sucesso  dele,  uma  sombra  de  insegurança  se  projetava sobre  mim.  Ao  invés  de  celebrar  suas  conquistas,  um  impulso profundo  de  inveja  e  competição  começou  a  crescer.  Mesmo  que em  um  ambiente  de  trabalho  não  tenhamos  a  presença  de  luzes metafóricas,  o  sentimento  é  o  mesmo:  a  luta  interior  entre  a humildade e o orgulho ressoa em cada um de nós. 



A  descida  de  Heilel  é  a  nossa  descida.  É  como  uma  dança cósmica,  onde,  a  partir  do  momento  em  que  ele  se  distanciou  da luz,  tanto  sua  essência  quanto  sua  trajetória  mudaram completamente.  E  aqui  surge  outra  pergunta  incômoda:  somos sempre guiados por um propósito claro, ou nos deixamos levar pela paixão  pela  grandeza?  O  que  fazemos  quando  a  luz,  em  vez  de iluminar nosso caminho, nos enreda em becos escuros? 



E  assim  viajamos  pela narrativa do orgulho. O próprio nome 

"Heilel"  nos  diz  que,  originalmente,  ele  era  luz.  No  entanto,  assim que a ambição distorceu seu objetivo, a luz se apagou, dando lugar às  trevas  da  rebelião.  "Como  pode  uma  criação  tão  perfeita  se desviar  tanto  do  caminho?",  nos  perguntamos.  É  uma  reflexão profunda  que  nos  obriga  a  encarar  nosso  próprio  coração.  Onde em nossas vidas nos deixamos seduzir pela luz errada, aquela que nos  promete  poder, fama ou conquista, mas que, no fundo, só nos encaminha para a escuridão? 

